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convencia os militares y 

BRASILIA — Os quatro mi­
n i s t ros mi l i t a r e s (Exérci to , 
Marinha, Aeronáutica e Estado 
Maior das Forças Armadas) , 
além dos generais-chefes do Ga­
binete Militar e do Serviço Na­
cional de Informações (SNI) de­
finiram ontem, em nova reu­
nião com o presidente José Sar­
ney, desta vez no Palácio da Al­
vorada, uma estratégia comum 
do governo para preservar, "a 
qualquer custo", a ordem públi­
ca. De acordo com informação 
oficial, a preocupação do presi­
dente e dos ministros militares 
com as greves é p rese rvar a 
t r ans ição democrát ica , para 
que ela seja concluída " sem 
traumas". 

A reunião de ontem foi con­
siderada desdobramento da de 
anteontem, quando foram cha­
mados ao gabinete de Sarney, à 
noite, dez ministros. Os milita­
res aproveitaram para fazer se­
veras críticas à Medida Provi­
sória n* 50, baixada pelo governo 
na esperança de conter e disci­
plinar as greves no País. 'Eles 
ainda não estavam convencidos 
do poder de intimidação da me­
dida e até duvidavam de sua efi­
cácia. A desconfiança assustou 
o presidente, que se desdobrou 
em explicações, reforçadas pelo 
consultor-geral da República, 
Saulo Ramos, para quem a me­
dida " t e m a autor idade sufi; 
ciente", não é "água com açúl 
car", como ironizaram os mili] 
tares, e abre possibilidade para 
o presidente da República efe-j 
tua r convocação civil quando; 
houver perigo iminente de paraJ 

lisação nos serviços essenciais. 

Os mil i tares ficaram con-i 
vencidos quando o consultor es­
creveu, na margem de uma fo­
lha de papel, a seguinte adver­
tência: "Se não for aprovada 
(pelo Congresso) a Medida Pro­
visória n9 50, voltaremos à Lei 
nM.330".-Essa lei, de 1964, prevèh 
quorum de dois terços das cate­
gorias nas assembléias para a i 
decretação da greve e estabele-! 
ce sanções penais mais duras, I 
como a reclusão de sindicalis-j 
tas em penitenciárias. Tais dis- \ 
positivos nunca foram aplica- } 
dos, segundo o consultor, e Sar­
ney foi aconselhado a não abrir ' 
o precedente. "Ela é muito an­
tipática", concluiu Saulo. 

A decisão de enviar a medi­
da ao Congresso foi tomada nu­
ma reunião, no dia 25, em que o 
ministro da Fazenda, Maílson 
da Nóbrega, fez um dramático 
relato ao presidente sobre a gre­
ve no Banco Central. "Dentro 
de dois dias não teremos dinhei- . 
ro circulando no País", diss-e-*^ -
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